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APRESENTAÇÃO 

Estamos no século XXI e não podemos negligenciar a mudança cultural da sociedade 
e seu sistema de desenvolvimento. Vivemos na era do conhecimento, onde as organizações 
e seus trabalhadores são desafiados dia a dia a entregar o melhor proposto e esta mudança 
exige adequação ágil em passos constantes. Neste conceito vantagem competitiva tem 
sua arquitetura a partir das competências dos indivíduos e não mais nos processos e 
ferramentas comuns a sociedade industrial.

O melhor e maior recurso, frente a este cenário, é o capital intelectual que se destaca 
como elemento de maior valor capaz de agregar qualidade para o trabalho e manter 
em constante e infinita mudança determinada pela vontade de vencer, o que exige: pro-
atividade, olhar sugestivo-construtivo, auto-organização, atualização constante. Cabe 
ao homem, neste olhar, a tarefa insubstituível de ser criativo para gerar novas ideias e 
identificar as oportunidades. O homem na sociedade do conhecimento deve ser um agente 
empreendedor cuja geração de riqueza não se limita ao conhecimento específico, mas 
se amplia, pela determinação, desejo de vencer, sede de aprendizado contínuo, busca 
por oportunidades, comprometimento o desenvolvimento individual e coletivo além de 
iniciativa e autoconfiança. 

Estas características da sociedade em tempos pós-modernos exige do indivíduo o 
desenvolvimento continuo e flexível. Frente a esta demanda as práticas educacionais têm 
sido repensadas, o incentivo a inovação e pesquisa tem se ampliado e políticas de acesso a 
educação tem se ampliado. E é frente a este desafio que emerge o crescimento exponencial 
da Educação a Distância que nesta coleção é discutida a partir de três volumes. 

Neste primeiro volume, aqui organizado para você, apresentamos questões de 
conhecimento geral da EaD enquanto prática educacional que possibilita a democratização 
do ensino a partir de diferentes ofertas, como, curso de graduação, pós-graduação e projetos 
de extensão, por exemplo. Um cenário que amplia as oportunidades de desenvolvimento 
continua que são aplicados a diferentes áreas, como, gestão e saúde, aqui discutidas por 
exemplo. 

Além desta discussão, trazemos neste primeiro volume questões relacionadas a 
reflexões de políticas publicas educacionais que são discutidas enquanto relevantes 
para o financiamento de projetos que visam oportunidade o maior número de acesso ao 
desenvolvimento continuo. Frente a discussão tem-se a análise das inferências locais do 
entorno que emergem desta crescente integrando, por meio de localização e ações de 
polos e disposição de egressos em dada região com sendo um conjunto de elementos que 
integra a transformação social do nosso País. 

Além disso, ainda neste volume 1, apresentamos a você que todo este processo 
de mudança considera questões de avaliação individual e institucional além do 
desenvolvimento de práticas pedagógicas de ensino onde o profissional criativo que por 
vezes encontra-se com atividades home-office e tem um ritmo de trabalho intelectual 
intensivo. Estas características colocam o tutor como mediador do conhecimento. Uma 



prática profissional que emerge da sociedade pós-moderna, integrando conceitos de 
interatividade e colaboração, contribuindo diretamente para as diferentes experiências 
promovidas sem limite de tempo ou espaço geográfico, pois as fronteiras neste conceito 
apresentam-se cada vez mais tênues. 

Temos então uma mudança no valor da educação, que se destaca como fator de 
mobilidade social. Cria-se o reconhecimento da relevância do desenvolvimento continuo 
seja por base da educação formação, educação extensiva e continuada, integração de 
ações de estágio entre outros. Sendo então o conhecimento reconhecido como a principal 
matéria priva desta sociedade a oportunizarão de desenvolvimento continuo é uma 
demanda latente da sociedade contemporânea.  Tal prática desenvolve-se a partir de uma 
produção flexível, um profissional, empreender, um cronograma descrito e acompanhado 
em tempo real, organização de espaço de modo ilimitado e a massa de desenvolvimento 
reconhecida pelo intangível. 

Destacamos que este contexto socioeconômico integra a sociedade contemporânea 
onde o conhecimento é reconhecido como recurso que se amplia sempre que compartilhado, 
diferente de quando falamos dos recursos monetários.  Esta discussão intersecta a 
necessidade de investir, desenvolver, executar e avaliar o processo de desenvolvimento do 
ensino e da aprendizagem, bem maior e de valor econômico imensurável, na sociedade 
contemporânea, onde o conhecimento amplia-se exponencialmente a partir da soma de: 
conceitos, práticas, experiências e convergência destes elementos. 

Com base nesta discussão inicial convidamos você a desenvolver seu conhecimento 
no que tange a educação a distancia e suas práticas compartilhadas neste capítulo. Uma 
experiência que oportuniza você um olhar de diferentes cenários, como, oportunidades,  
políticas, entorno, polo, egresso, tutoria e avaliação. Um cenário que se expande a partir 
da produção de bens inteligentes e múltiplos conhecimentos que se expandem por meio 
de mídias, especialistas entre outros recursos.  Por fim, infere-se que a EaD tem relação 
direta com a sociedade do conhecimento, uma vez que a informação valiosa é criada pela 
combinação de dados que são significados a partir da análise e exigem necessariamente 
a ação da mente humana, como, reflexão, síntese, estruturação e contexto. Elementos 
entregáveis pela EaD.

Boa leitura.
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CAPÍTULO 1
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Simone de Paula Teodoro Moreira
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RESUMO: No Brasil, entre os grandes desafios 
da sociedade atual, está o de democratizar a 
educação, especialmente no que tange ao ensino 
superior, de uma forma mais justa e igualitária. 
Num cenário de constante mudança e com 
avanços tecnológicos de magnitudes nunca vistas 
anteriormente, a educação a distância (EAD) 
é considerada por muitos autores como uma 
possibilidade de democratização da educação. 

Neste contexto, o objetivo deste texto é discutir 
à luz do pensamento de democracia, educação 
e emancipação de Theodor Adorno, se esta 
modalidade educacional realmente representa 
esta possibilidade.
PALAVRAS-CHAVE: Educação a Distância, 
democratização, emancipação, semiformação.

ABSTRACT: In Brazil, among the greats challenges 
of today’s society is to democratize education, 
especially with regard to higher education, a 
more just and equitable Manner. In a constantly 
scenario of changing with technological advances 
never seen before, the online education is 
considered by many authors as a possibility 
of democratization of higher education. In this 
context, the aim of this paper is to discuss, having 
the background of the thought of democracy, 
education and emancipation of Theodor Adorno 
in the critical theory, if this educational modality 
really represents this Possibility.
KEYWORDS: Distance Education, democratization, 
emancipation, erudition, critical theory.

1| INTRODUÇÃO

Vivemos em uma época com mudanças 
exponenciais. Estamos em uma sociedade que 
possui codinomes como Era da Informação, Era do 
Conhecimento e Sociedade digital. Uma de suas 
principais características é o uso desenfreado das 

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA VISTA COMO UMA 
POSSIBILIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO DA EDUCAÇÃO: 

UMA ANÁLISE CRÍTICA À LUZ DO PENSAMENTO 
DE THEODOR ADORNO
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Tecnologias de Informação e Comunicação – TICs como ferramentas que facilitam qualquer 
natureza de serviço ou apoia qualquer campo de trabalho do homem.

Numa sociedade como esta, onde existe uma busca frenética por interação e 
comunicação, o uso das TICs, principalmente com o advento do acesso a internet, trouxe 
mudanças profundas para todas as áreas do conhecimento humano. 

Hoje, ter computadores pessoais com acesso à internet, participar de redes sociais 
digitais, comunicar-se por telefones móveis e etc., são situações destacadas como 
ferramentas fundamentais para ajudar a formar os cidadãos desta nova sociedade – o 
cidadão digital. Estes, para que possam usufruir de seus direitos sociais, muitas vezes, 
devem aprender (ou reaprender) a utilizar tecnologias de informação e comunicação para 
que tenham plenitude nesses direitos. Não se declara imposto de renda sem internet, 
não se usa um banco vinte e quatro horas sem que se saiba um mínimo do sistema de 
informação do banco, não se usa um bankline sem que se conheça um pouco de um 
“programa navegador” de internet e do sistema online do banco, não se monta um currículo 
sem saber usar um editor de textos. Estes são exemplos básicos de ações simples de um 
cidadão comum desta nova sociedade.

Este cenário não poderia ser diferente para a área educacional. Inseriu-se no Brasil 
a Educação a Distância, baseada em TICs de ponta, em novas metodologias de ensino, 
permitindo flexibilidade de tempo e espaço e com muitas possibilidades e modelos de 
acesso a cursos e capacitações. A educação a distância, como será visto neste texto, é 
relatada por muitos autores como uma das grandes possibilidades de democratização do 
ensino superior.

O que se pretende discutir com este artigo é justamente analisar esta possibilidade 
de democratização tendo no fundo o pensamento de Theodor Adorno com relação ao seu 
pensamento de análise crítica. Obviamente, não será tratado este pensamento à exaustão, 
mas tão somente para que se tenha uma base para discussão do que se pretende neste 
artigo. Também como pano de fundo serão trabalhados outros autores que trabalham com 
o pensamento deste autor ou mesmo a linha de análise crítica da Educação a Distância.

2 | CONTEXTUALIZANDO EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Lévy (1999) relata em seu livro Cibercultura que a internet passou a suportar 
tecnologias intelectuais que alteram as funções cognitivas. Faz uma analogia comentando 
que a memória é representada pelos bancos de dados, sites, portais, etc.; a imaginação 
é representada pelas possibilidades de simulações; a percepção é representada por 
sensores, realidade virtual e telepresença; os raciocínios representados pela inteligência 
artificial e modelização de sistemas complexos.

E complementa que

(...) tornam-se necessárias duas grandes reformas dos sistemas de educação e forma-
ção. Primeiro, a adaptação dos dispositivos e do espírito do aprendizado aberto e à dis-
tância (AAD) no cotidiano e no ordinário da educação. É verdade que o AAD explora 
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certas técnicas do ensino à distância, inclusive a hipermídia, as redes interativas de 
comunicação e todas as tecnologias intelectuais da cybercultura. O essencial, porém, 
reside num novo estilo de pedagogia que favoreça, ao mesmo tempo, os aprendizados 
personalizados e o aprendizado cooperativo em rede. Nesse quadro, o docente vê-se 
chamado a tornar-se um animador da inteligência coletiva de seus grupos de alunos, em 
vez de um dispensador direto de conhecimentos. (LÉVY, 1999, p. 2)

É certo que a educação deste início de século, com o advento das tecnologias de 
informação e comunicação, transformou a relação ensino-aprendizagem e trouxe novos 
desafios aos educadores. Estes desafios exigem a busca por conhecimentos ligados a 
este novo cenário, o que implica, necessariamente, na quebra de paradigmas até então 
dominantes. A maioria do modelo educacional no Brasil ainda funciona no sistema que 
foi trazido pelos Jesuítas no século XV, ou seja, há mais de meio milênio. A linha deste 
pensamento não é destacar que o sistema educacional vigente não evoluiu, mas sim 
colocar que modalidade EAD é algo diferente, novo e que mexe com a zona de conforto de 
todas as pessoas que foram educadas no modelo tradicional. Neste cenário, a educação 
a distância é uma das variáveis que representa uma quebra de paradigmas conforme 
supracitado.

Como conceito de educação a distância, o decreto 5.622 de 19 de dezembro de 
2005 traz o seguinte texto

modalidade educacional na qual a mediação didático-pedagógica nos processos de en-
sino e aprendizagem ocorre com a utilização de meios e tecnologias de informação e 
comunicação, com estudantes e professores desenvolvendo atividades educativas em 
lugares ou tempos diversos. (BRASIL, 2005, p.1)

Numa adaptação, Maia e Mattar (2007) descrevem a EAD como uma modalidade de 
educação em que professores e alunos estão separados e utiliza diversas tecnologias de 
informação e comunicação.

Independente do conceito ou do que se define ou da afirmação como modelo 
educacional, a educação a distância surge, segundo diversos autores que serão citados a 
seguir, como uma possibilidade para democratizar a educação – mais particularmente o 
ensino superior no Brasil. A EAD pode ser empregada em todo e qualquer tipo de curso e se 
destacar como um ponto de transição (ou ruptura) entre o modelo educacional tradicional 
e o modelo de educação baseado em tecnologias de informação e comunicação. O próprio 
ambiente produzido pela sociedade digital (ou sociedade do conhecimento) é propício para 
este modelo, uma vez que as tecnologias de informação e comunicação são cada vez mais 
comuns na vida das pessoas, além de que novas técnicas e novas profissões que vêm 
surgindo junto com este processo.

O censo da Associação Brasileira de Educação a Distância de 2011 aponta que, 
considerando todos os tipos de cursos (superiores, livres, corporativos, etc.), o total 
de alunos que estudaram a distância no Brasil no ano de 2011 chegou a 2.261.921. 
(CensoEaD, 2011).

No Plano Nacional de Educação (PNE) 2001-2010, a educação a distância foi 
apontada como uma importante estratégia para tentar atingir a meta de levar 30% da faixa 
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etária de 18 a 24 anos para o ensino superior. Independente de resultados, no PNE 2011-
2020, o Ministério da Educação (MEC) continua apostando em EAD e agora tanto para 
graduação como para pós-graduação stricto sensu. Em ambos os casos utilizando tanto 
das instituições públicas quanto privadas. (SEGENREICH, 2011)

Esta tendência apontada pelo autor, é realmente comprovada no novo PNE (2011-
20120) onde está relatado que os cursos a distância que forem bem avaliados passarão 
a fazer parte do Fundo de Financiamento Estudantil – FIES (Meta 12); e que ainda haverá 
expansão das pós-graduações stricto sensu utilizando metodologias, recursos e tecnologias 
da educação a distância (Meta 14), Brasil (2012).

Muitas experiências ligadas à educação a distância vêm sendo realizadas nos 
últimos anos, seja pelo uso de novas tecnologias, pelo formato dinâmico dos materiais 
didáticos, pelo tipo de interação empregada ou pelo mix de metodologias, tecnologias e 
atores envolvidos no processo educacional. O resultado deste cenário é um paradoxo na 
educação. Analisando-se, por exemplo, os resultados do ENADE6 que é, segundo o próprio 
Ministério da Educação, o que mede a qualidade dos cursos superiores no Brasil, os 
resultados para a EAD são animadores, pois em muitos cursos, os alunos desta modalidade 
educacional ficam à frente dos alunos dos cursos presenciais. Analisando-se a relação 
privado x público e a questão mercantilista da educação – que existe, teremos cursos com 
péssima qualidade de ensino, bem como, péssimas estruturas de apoio (material didático, 
professores, tutores, etc.).

É indiscutível que a EAD conseguiu chegar onde o ensino presencial não chegou 
e atingiu uma parte da população que até então era somente um sonho ou intenções 
das políticas públicas, mas será que somente chegar á população mais pobre ou mesmo 
trazer números expressivos de pessoas é uma resposta para a democratização do ensino 
superior? Não estaríamos, neste ponto, analisando de forma turva e somente por um 
viés? É o que discutiremos, pois bem sabemos que este pensamento, neste momento, 
é paradoxal, pois se temos os defensores de que a EAD representa uma possibilidade 
positiva de democratização, por outro lado, seria um pensamento primário demais apontá-
la como a tábua de salvação para este cenário.

3 | EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA COMO POSSIBILIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO DO ENSINO 
SUPERIOR

Desde sua normatização até os dias de hoje, houve muitas tentativas políticas na 
intenção de utilizar a EAD como uma forma de democratizar o ensino superior, promover 
a cidadania e facilitar a inserção das pessoas no mercado de trabalho. Independente 
da intenção, fato é que muitos autores defendem que isso já está acontecendo – como 
veremos a seguir.

A educação a distância diminuiu barreiras que impedem o acesso ao conhecimento 
e à educação continuada e permanente. (Aquino, 2007, p.1)

Milhares de pessoas em diversas regiões do Brasil, que por motivos diversos, 
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nunca tiveram como fazer um curso superior, encontraram esta oportunidade através 
da modalidade a distância. Pessoas que gostariam de ser administradores, pedagogos, 
engenheiros, contadores, cientistas da computação, entre tantas outras profissões, tiveram 
esta oportunidade através da EAD. Seja pelo fato de não terem uma faculdade perto de 
sua casa, seja por não conseguir ir a uma sala de aula todos os dias ou por qualquer outro 
motivo, a educação a distância formou profissionais e tirou sonhos do papel.

Neste momento, o avanço da EAD é proporcional ao avanço das tecnologias de 
informação e comunicação, ou seja, ela se adequa também às demandas da sociedade 
atual que exigem rapidez e flexibilidade (idem, p.2). 

Belloni (2003, p. 5) nesta mesma linha de pensamento afirma que a sociedade atual 
exige pessoas que saibam trabalhar em equipe, adaptar-se a novas situações, organizar 
suas vidas pessoal e profissional, resolver problemas do dia a dia, adaptar-se rapidamente, 
ser flexíveis diante de novas tarefas, assumir responsabilidades, aprender por conta própria 
e trabalhar de modo cooperativo e pouco hierarquizado. Coincidência ou não, todos os 
itens citados anteriormente são atributos inerentes a alunos de educação a distância.

Aquino (2007) destaca que

(...) a educação a distância se revela, cada vez mais, como uma alternativa de ensino-
-aprendizagem, que não deve ser considerada como educação supletiva ou sem qualida-
de em relação à educação convencional, e sim como uma opção moderna, viável e que 
facilita a re(aproximação) das pessoas com o ensino.” (p. 7)

A educação a distância tem sim um papel fundamental no acesso ao ensino superior, 
porém, não pode ser vista como a solução mágica para um problema que se arrasta há 
muito tempo no Brasil. Como ressaltado por Bielschowsky (2011), a EAD pode contribuir 
para o acesso ao ensino superior, pois tem um forte componente de inclusão social, mas 
não podemos nos esquecer que devemos nos preocupar com a questão da qualidade.

Um fator que também veio a alavancar o acesso ao ensino superior através da 
educação a distância foi a criação da Universidade Aberta do Brasil (UAB) que envolve um 
consórcio de inúmeras IES públicas no Brasil.

Conforme Mendes (2011, p.4) relata

a UAB foi criada em 2006 com o propósito de oferecer cursos a distância para expandir 
e interiorizar a oferta de cursos e programas de educação superior. Assim, desde 2005, 
o MEC cria definitivamente as condições para uma significativa expansão do ensino su-
perior, por meio das modalidades a distância tanto no setor ensino público quanto no 
ensino privado. De fato, tais condições foram dadas com o Decreto nº 5.622, sendo a 
criação da UAB no ano seguinte um dos pilares da efetivação dos dispositivos presentes 
no documento.

Considerando o modelo UAB, Santos (2011) nos aponta que 

Considerado como uma modalidade de ensino em crescente expansão, a EAD é vista 
como uma das possibilidades de promover o desenvolvimento da educação nacional. 
Com o advento da internet e dos avanços das Tecnologias de Informação e Comunicação 
o ensino a distância torna-se também hoje em dia um meio propicio para a democrati-
zação do terceiro grau no Brasil. (...) Essas políticas de diversificação de modalidades de 
ensino no setor público têm propósitos democratizantes (p.1).



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 1 6

E complementando sobre a EAD no setor público, o autor descreve que esse tipo de 
oferta, ao adotar o discurso da “democratização” do ensino, se constitui como mecanismo 
importante de legitimação política para os grupos que protagonizam a elaboração dessas 
políticas na medida em que milhares de pessoas passam a alcançar o ensino superior. 
(idem, p. 9)

Juntos, setor público e privado, possuem atualmente quase três milhões de alunos 
pelo Brasil todo (incluindo todos os tipos de cursos e modelos de EAD), mas este número 
tende a aumentar cada vez mais nos próximos anos. CensoEaD (2011)

Nicolaio e Miguel (2010) complementa o pensamento dos autores até aqui

A EAD, está crescendo de forma significativa, contribuindo na preparação de profissio-
nais qualificados para bem exercer suas funções no seu espaço de atuação. Esta modali-
dade de ensino consegue abranger lugares precários, onde muitas pessoas têm vontade 
de aprender e buscam um futuro melhor, por meio de uma formação superior. (...) Para 
muitos alunos estudar a distância é a única forma de aproximação do conhecimento 
necessário a uma melhor formação profissional. (p. 5)

É fato, portanto que 

(...) a EAD contribui para a democratização do acesso à educação, na medida em que 
contribui para o acesso à formação profissional de milhões de pessoas que não teriam 
acesso a uma formação universitária se a EAD não existisse. Embora ainda exista um 
grande preconceito com relação a EAD, esta modalidade de ensino começa a se tornar 
popular, atingindo diversas camadas da sociedade. (...) (Silva e Oliveira, 2012, p.12, grifo 
nosso)

Como apontado até aqui, vários autores defendem que a EAD tem um papel 
democratizador na educação. Façamos então uma análise crítica desses relatos à luz do 
pensamento de Theodor Adorno, bem como, de outros autores com análises críticas sobre 
esta modalidade educacional.

4. ANÁLISE CRÍTICA DA EAD COMO POSSIBILIDADE DE DEMOCRATIZAÇÃO DA 
EDUCAÇÃO

Não podemos ignorar tudo que se fala sobre EAD no cenário educacional brasileiro 
e apontar que todas as informações positivas descritas anteriormente sejam uma ilusão 
coletiva, mas todos os pontos levantados anteriormente podem não ter sustentação 
quando de uma análise mais profunda do que vem a ser a democratização da educação, 
mais precisamente sobre a educação enquanto formação no ensino superior e as diversas 
variáveis envolvidas. 

Comecemos com o aspecto do uso das tecnologias. Não é o fato de se ter na 
educação a distância o uso das mais evoluídas tecnologias de informação e comunicação 
que teremos da mesma forma os mais evoluídos conteúdos educacionais voltados para a 
formação de alunos de graduação. Vejamos um exemplo de algum tempo atrás. Nos anos 
60, a Alemanha começou a usar a televisão na formação para adultos. Adorno (1963) em 
discussão sobre este aspecto se manifestou com as seguintes palavras



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 1 7

(...) “ o que é moderno na televisão certamente é a técnica de transmissão, mas se o con-
teúdo da transmissão é ou não é moderno, se corresponde ou não a uma consciência 
evoluída, esta é justamente a questão que demanda elaboração crítica.” (p. 77)

Nesta mesma linha de pensamento, existe um questionamento feito por Becker que 
participou de um debate com Adorno sobre este mesmo tema, onde o mesmo questiona se 
a barreira à tecnologia seria uma saída para a não interferência da mesma: 

(...) “parece ser um perigo que muitos intelectuais e professores alemães  não tenham 
televisão em casa, quando a resistência leva o filho do intelectual ou do professora as-
sistir à tevê na casa do operário nas proximidades e submeter-se sem qualquer preparo 
àquele veículo.” (p. 77, grifo nosso). 

Nesta linha de raciocínio, vertentes interessantes para discussão são o acesso e o 
preparo das pessoas para atuarem com as tecnologias usadas nos cursos a distância. 
O Brasil, país com dimensão continental, ainda não tem as TICs espalhadas de forma 
igualitária por todo seu território. Assim, como falar que posso dar as mesmas condições 
de acesso à educação superior através da EAD sendo que a base tecnológica para este 
modelo educacional ainda é escassa, cara e rara em diversos locais do país? Não estamos 
aqui colocando milhões de pessoas diante de uma relação perversa entre ofertar uma 
possibilidade e ao mesmo não dar condições a elas? Ou seja, mostramos uma oportunidade 
de acesso a educação e, ao mesmo tempo, não enxergamos que esta oportunidade, por 
exigência de tecnologias básicas, acaba não se tornando uma real possibilidade para 
muitos. Da mesma forma, ter acesso a tecnologia, não significa estar preparado para ela.

A EAD é um modelo educacional em fase de maturação e compatível com as mudanças 
da sociedade atual. Mudanças são constantes e necessárias – até mesmo como ativador 
de nosso processo crítico. Mudanças nos processos educacionais já eram estudadas 
no século XVII, como nos aponta Barreto (2012) citando Comenius (2006, p. 203) que 
assevera ‘quem não sabe, porém, que mesmo as coisas longas podem ser abreviadas e as 
trabalhosas, resumidas?’

Barreto (2012, p. 52) complementa que

(...) é preciso sublinhar que a feição atual do modo de produção capitalista, não de-
terminada, mas sem dúvida favorecida pela utilização maciça das TIC nos termos da 
lógica do mercado, sobretudo o financeiro, imprime um ritmo frenético à circulação de 
informações e ao seu uso competitivo. Sob a máxima ‘tempo real e espaço virtual’, têm 
sido profundamente alteradas as relações dos sujeitos com o conhecimento, a cultura, 
as práticas sociais etc.(...)“

Aqui alinhamos mais questionamentos sobre “essas profundas alterações nas 
relações dos sujeitos com o conhecimento, a cultura, as práticas sociais”. Quão profundas 
são essas alterações para o sujeito que atua na modalidade EAD? E quão preparados 
estão os atores envolvidos neste processo? E aqui não estamos somente falando do aluno 
de EAD, mas também dos professores, tutores, coordenadores de curso e todos os outros 
que participam de uma equipe em uma instituição que oferte cursos a distância.

Notadamente vimos também que os autores que defendem o aspecto da 
democratização da educação pela EAD, apontam claramente situações ligadas ao “acesso” 



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Capítulo 1 8

a educação superior, a “quantidade de alunos atendidos” e à formação para o “mercado”, 
mas o processo de democratização não está atrelado somente a oportunidades de estudo 
ou simplesmente de preparação para enfrentar uma carreira profissional. 

Possibilitar simplesmente o acesso à educação não é, necessariamente, formar um 
cidadão consciente e emancipado. Tampouco é um processo de democracia.

A democracia tem significação moral e ideal, é porque se exige de todos uma retribuição 
social e porque se proporciona, a todos, oportunidade para o desenvolvimento das suas 
aptidões distintivas. A separação dos dois objetivos da educação é fatal para a democracia. 
Decorre daí o valor da educação, pois é por meio dela que se pode proporcionar a todos 
a possibilidade de se aquinhoarem de todos os benefícios da sociedade e desenvolverem 
suas aptidões individuais. Para Dewey, a educação deve propiciar um ambiente favorável 
para que cada indivíduo tenha a possibilidade de desenvolver sua natureza potencialmente 
social. (Dewey, 1936, p. 132)

Para que se alcance esta sociedade mais justa, mais humana e democrática, 
Dewey aponta que a base é a educação e seu termo norteador deve ser dado pela 
função educacional, ou seja, uma das principais funções da educação é a de igualar as 
oportunidades para todos independente de classe social.

Já Adorno nos aponta que 

(...) a democracia não se estabeleceu a ponto de constar da experiência das pessoas 
como se fosse um assunto próprio delas, de modo que elas compreendessem a si mes-
mas como sendo sujeitos dos processos políticos. Ela e apreendida como sendo um 
sistema entre outros, como se num cardápio escolhêssemos entre comunismo, demo-
cracia, fascismo ou monarquia; ela não e apreendida como identificando-se ao próprio 
povo, como expressão de sua emancipação. Ela é avaliada conforme o sucesso ou o 
insucesso, de que participam também os interesses individuais, mas não como sendo a 
unidade entre os interesses individuais e o interesse geral; e, de fato, a delegação par-
lamentar da vontade popular torna esta muitas vezes uma questão difícil nos modernos 
Estados de massa. (p. 34)

Malanchen (2007, p. 15) descreve criticamente a visão de que a EaD seja uma forma 
de democratização do ensino e aponta que “é preciso, portanto, muita atenção, para não 
cair no canto da sereia existente no discurso da democratização da educação pela EAD”. 

E assevera

a única democracia possível numa sociedade capitalista é uma democracia burguesa 
que possibilita a igualdade jurídica e política, mas não a material.

Desta forma, concluímos que o discurso da democratização de acesso à educação pela 
EAD, além de criar uma ilusão de que todos, por meio dela, podem melhorar suas vi-
das, carrega outra intenção: a de formar mão-de-obra especializada para a nova fase 
de acumulação do capital que exige trabalhadores capacitados tecnicamente, criativos, 
eficientes e adaptáveis. Em outros termos, a educação passa a ser vista como um instru-
mento para o desenvolvimento econômico, para o ajustamento dos indivíduos ao chama-
do mercado de trabalho, deixando-se em segundo plano a questão da educação como 
instrumento de emancipação humana, de participação, de interferências nas questões 
políticas, de expressão de pontos de vista sobre o modo de condução da coisa pública. 
(p.209)
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Malanchen (2007, p. 211) nos aponta que 

o discurso na democratização do acesso à educação através da EAD, além de ser um 
pensamento ilusório de que todos, por meio dela, podem melhorar suas vidas, carrega 
outra intenção: a de formar mão-de-obra especializada para a nova fase de acumula-
ção do capital que exige trabalhadores capacitados tecnicamente, criativos, eficientes 
e adaptáveis.

Corroborando este pensamento, podemos nos aprofundar mais ainda e nos questionar 
se esta formação é eficiente ou deficiente? De que formação estamos falando? Formação 
ou semiformação? Aqui criamos uma ligação com o pensamento de “semiformação” 
levantado por Adorno.

Bandeira (s/d) citando Adorno nos aponta que 

A semiformação constitui o resultado de um processo sistemático de dominação da for-
mação cultural pelos mecanismos político-econômicos dominantes. (...) Quando a pro-
dução simbólica, própria do processo da cultura, se distancia do genuíno saber popular 
e aproxima-se dos interesses do mercado, convertida em mercadoria pela Indústria Cul-
tural, encontra-se as bases para consolidação do que, para Adorno, constitui o processo 
de semiformação (Halbbildung). (p. 1). A semiformação, ao contrário do ideal da Forma-
ção, que pretende ser um processo de emancipação dos indivíduos, enquanto sujeitos 
da práxis social, produz a acomodação destes sujeitos ao status quo. Através de um 
narcisismo coletivo, compensa a consciência das pessoas de sua impotência social: Não 
importa ser, importa simplesmente parecer ser(...) (p. 09)

Adorno (1995) diz que a integração predomina sobre a autonomia. Se queremos lutar 
pela formação, temos que lutar para resgatar a autonomia, que está sufocada, pois a cada 
dia mais prevalece a falta de autonomia.

Bandeira (s/d) citando Adorno, complementa

Se atualmente, na prática educacional privilegia-se o acúmulo do maior número de in-
formações no menor espaço de tempo, a quantidade em detrimento da qualidade, con-
substanciando o processo de disseminação da semicultura, é necessário, mais que nun-
ca, que faça sua auto-crítica, surgida de sua configuração histórica, para a compreensão 
dos fatores que produziram este processo, buscando postular a partir de si sua trans-
formação. ‘A única possibilidade de sobrevivência que resta à cultura é a auto reflexão 
crítica sobre a semiformação, em que necessariamente se converteu’. (p. 10)

Para Adorno (1995), o travamento da experiência deve-se a repressão do diferenciado 
em prol da uniformização da sociedade administrada, e a repressão do processo em prol 
do resultado, falsamente independente, isolado. “A semiformação é o espírito tomado pelo 
caráter de fetiche da mercadoria”. (p. 25)

Assim, analisemos também o viés da própria educação vista como mercadoria. Oliveira 
(2009) nos aponta que a educação se transformou em “mercadoria”, algo destinado ao 
mercado. Nesta linha de raciocínio, o trabalho docente se transformou em “insumo” e virou 
algo “prescrito”. Isso afasta cada vez mais a ideia de que o professor realmente “educa”, 
pois isso implica em algo pré-formatado no dia-a-dia da escola. Troca de experiência e 
saberes, sinergia, respeito ao ritmo de uma turma, entre tantas outras coisas, ficam a 
desejar em um sistema prescrito. Tudo isso favorece uma padronização. Assim, o professor 
deixa de enriquecer sua aula e passa a seguir um padrão pré-estabelecido. A educação 
cada vez mais caminha para um modelo de “caixinhas padronizadas”.
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Isso pode ser notado, por exemplo, em escolas em que os professores devem seguir 
à risca o que está determinado em livros ou apostilas sistematicamente detalhadas sobre 
“como a aula deve ser lecionada” – isso é comum na EAD. Sistemas assim podem limitar 
a criatividade ao mesmo tempo que deixam outros na zona de conforto com a sensação 
de que o que é necessário já está pronto pra ser aplicado. Diante deste cenário é notória a 
transformação da educação em “mercadoria”.

E quando falamos em formação a distância para atender o que o mercado quer, 
estamos também colocando a EAD puramente como mercadoria. Assim temos uma 
mercadoria para atender a um mercado “consumidor” de serviços educacionais. Como falar 
de democracia da educação e em emancipação se aqui estamos diante de um “produto” 
acabado, rígido, padronizado e pronto para consumo de indivíduos que também só querem 
se inserir no mercado? O mercado dita as regras, o indivíduo segue. Não estamos diante 
de um processo de democracia; não pela educação. Estamos aqui diante de uma relação 
de mercado, ou seja, demanda versus procura.

Nesta visão, se estamos diante de um modelo educacional em formato de produto, 
que não forma o sujeito para sua emancipação e sim para o mercado, estamos diante de 
um modelo educacional antidemocrático. É como nos atesta Adorno

Numa democracia, quem defende ideais contrários a emancipação, e, portanto, contrá-
rios a decisão consciente independente de cada pessoa em particular, é um antidemo-
crata, até mesmo se as ideias que correspondem a seus desígnios são difundidas no pla-
no formal da democracia. As tendências de apresentação de ideais exteriores que não 
se originam a partir da própria consciência emancipada, ou melhor, que se legitimam 
frente a essa consciência, permanecem sendo coletivistas-reacionárias. Elas apontam 
para uma esfera a que deveríamos nos opor não só exteriormente pela política, mas 
também em outros planos muito mais profundos. (p. 141)

5 | CONSIDERAÇÕES FINAIS

Por todos os autores destacados neste texto, o pensamento final que cabe aos autores 
do artigo, é o de que a EAD está longe de se tornar um modelo para a democratização do 
ensino superior. É imaturo demais apontar que esta é uma realidade já que o conceito 
de democracia é muito mais do que permitir possibilidades de formação; é formar e não 
“semiformar”.

Temos ainda o aspecto ligado a formação para o mercado, onde, numa análise rasa, 
vemos que também a EAD é preparada em formato padronizado para atender demandas 
mercantis diante de cenários que o mercado “exige”.

Portanto, para que a EAD se torne uma possibilidade de democratização da educação 
é necessário que se passe a formar sujeitos críticos de seu papel na sociedade, que 
se formem não pelo mercado e para o mercado, mas que sejam reflexivos e realmente 
emancipados para agir enquanto cidadãos transformadores do seu meio social.
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da Universidade de Fortaleza (UNIFOR);  Graduação em Enfermagem pelo Centro Universitário 
Filadélfia (UNIFIL);  Mestrado em Saúde Coletiva pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR);  Bolsista 
da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (FUNCAP); E-mail para 
contato: julybranco.upa@gmail.com

Karina Fernanda da Silva: Tutora da Universidade Federal de São João Del Rey;  Graduação em 
Administração pelo Centro Universitário de Belo Horizonte – UNI-BH;  Mestrado em Educação 
Tecnológica pelo Centro Federal de Minas Gerais – CEFET-MG; Doutoranda em Administração pela 
Universidade Federal de Minas Gerais - UFMG; Grupo de pesquisa: NIPE-LOG (Núcleo Interdisciplinar 
de Pesquisa e Extensão em Logística). 

Karina Zanoti Fonseca: Nutricionista, mestre em Ciências Farmacêuticas, doutora em Bioquímica 
Agrícola pela Universidade Federal de Viçosa. Professora Adjunta II na Universidade Federal do 
Recôncavo da Bahia. Principais áreas: Flavonoides, Desenvolvimento de produtos, Inovação 
Tecnológica, Alimentação Coletiva e Ciência dos Alimentos. Principais linhas de pesquisa: Química 
de Produtos Naturais, Substâncias Bioativas em Alimentos, Desenvolvimento de Novos Produtos, 
Alimentação Coletiva e Gestão de Unidades de Alimentação e Nutrição. É vice líder do Grupo de 
Pesquisa no CNPq: Bioprodutos e processos aplicados à Nutrição Humana (BIONUTRI).

Kyrleys Pereira Vasconcelos: Possui graduação em licenciatura plena em Matemática pela 
Universidade Vale do Rio Doce (2004), graduação em Pedagogia (2012) e mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Minas Gerais (2011). Atualmente é professora da Universidade 
Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri - Campus JK. Professora colaboradora do Programa 
de Pos graduação em Educação -PPGED/UFVJM.Coordenadora do Comitê Gestor Institucional de 
Formação Inicial e Continuada de Profissionais de Educação Básica (COMFOR/UFVJM); Coordenadora 
do curso de Especialização em Educação do Campo: práticas pedagógicas (UFVJM); Coordenadora 
do curso de Aperfeiçoamento em educação do campo: práticas pedagógicas; Coordenadora de 
Tutoria e do Estagio Supervisionado na DEAD/UFVJM . Tem experiência na área de Matemática, 
atuando principalmente nos seguintes temas: educação do campo, educação matemática, práticas 
de numeramento e etnomatemática e práticas pedagógicas. Membro do Grupo de Estudos sobre 
Numeramento -UFMG; Membro do Grupo Interinstitucional de Pesquisa em Educação Matemática e 
Sociedade- UNISINOS; Membro do grupo de Estudo e Pesquisa em Currículos, Culturas e Sujeitos do 
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Campo e da Cidade; E-mail: kvasconcelos81@gmail.com

Leandro Sodré Barreto: Possui graduação em Física pela Universidade Federal da Bahia (2003). 
Atualmente é professor do Instituto Federal da Bahia. Tem experiência na área de Ensino de Física e 
suas Tecnologias, com ênfase em instrumentação em Física e Ensino à distância. Possui experiência em 
Teoria Geral de Partículas e Campos, além de experiência em ensino de graduação para engenharias, 
atuando principalmente nos seguintes temas: Física Geral, controle e automação, Ensino à distância, 
desenvolvimento, metalurgia, fluxo de dados e controle.

Leila Valderes Souza Gattass: Professor da Universidade:  Universidade do Estado de Mato Grosso; 
Faculdade de Ciências da Saúde; Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas – DEAD\UAB\
UNEMAT; Graduação em Ciências Biológicas pela Universidade do Estado de Mato Grosso –UNEMAT; 
Mestrado em Educação pela Universidade Federal de Mato Grosso –UFMT; Doutorado em Educação 
em Ciências e Matemática – REAMEC – pela Universidade Federal de Mato Grosso – UFMT; E-mail para 
contato:  leila.v.gattass@gmail.com 

Lidiane Goedert: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do 
corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC;  Graduação em Ciências Biológicas 
pela Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Mestrado em Educação Científica e Tecnológica 
pela  Universidade Federal de Santa Catarina - UFSC; Doutoranda em Ciências da Educação, na 
Especialidade Tecnologia Educativa, pela Universidade do Minho em Portugal; Grupo de pesquisa: 
Educação e Cibercultura; E-mail para contato: lidiane.goedert@udesc.br

Liliane Rodrigues de Araújo: Pedagoga - Doutoranda em Ciências Pedagógicas pela Universidad de 
Ciencias Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU.

Luiz Henrique Gomes Saraiva: Tutor EAD na Universidade Federal de São João Del Rei; Membro 
do Corpo docente do curso de Administração Pública a Distância na Universidade Federal de São 
João Del Rei; Graduado em Administração de Empresas pela Universidade Federal de São João Del 
Rei; Especialista em Educação a distância pela Faculdade SENAC – Minas; Especialista em Gestão 
Estratégica de Pessoas pela Universidade Federal de São João Del Rei. 

Mara Lúcia Ramalho: Professora Adjunta da Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e 
Mucuri - UFVJM, lotada na Diretoria de Educação a Distância (DEAD). Doutora em Educação pela 
Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais, PUC/MG(2016); Mestre em Educação: Psicologia da 
Educação pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo, PUC/SP (2006); formação em pedagogia 
pela Universidade do Estado de Minas Gerais, UEMG/ Faculdade de Filosofia e Letras de Diamantina- 
FAFIDIA (1997). Professora do Programa de Pós-graduação em Educação (Mestrado profissional) com 
atuação na linha de pesquisa: Educação, sujeitos, sociedade, história da educação e políticas públicas 
educacionais. Prioriza as discussões sobre as temáticas: políticas públicas; educação a distância; 
educação, cidadania, direitos humanos e gestão de instâncias (municipal, estadual e federal) e 
instituições escolares. Vice-coordenadora do Comitê Gestor Institucional de Formação Inicial e 
Continuada de Profissionais do Magistério da Educação Básica da UFVJM; E-mail: mararamalho03@
yahoo.com.br

Márcio Luiz Carlos de Morais: Doutorando do Programa de Pós-graduação em Administração 
Pública do Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas da Universidade de Lisboa (ISCSP-



Desafios e Estratégias para a Educação a Distância Sobre os Autores 357

ULisboa); Graduação em Informática pela Universidade de Fortaleza (UNIFOR); Mestrado Profissional 
em Computação Aplicada pela Universidade Estadual do Ceará (UECE); E-mail para contato: 224559@
iscsp.ulisboa.pt

Maria Inês Pereira Guimarães: Técnica em Assuntos Educacionais da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ); Graduação em Pedagogia pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); 
Mestrado em Políticas Públicas para Juventude na Educação de Jovens e Adultos pela Universidade 
Federal do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); Orientadora de Trabalho Final de Curso e Tutora da 
Universidade Aberta do Brasil, polo na Universidade Federal Fluminense (UFF - RJ); Professora do 
Ensino Fundamental para Educação de Jovens e Adultos da Secretaria de Educação do Município do 
Rio de Janeiro/RJ. E-mail para contato: ines@iesc.ufrj.br

Maria Lucijane Gomes de Oliveira: Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do Ceará 
(UFC); Mestrado em Educação pela Universidade Federal do Ceará; Grupo de pesquisa: Avaliação e 
Gestão Educacional - GPAGE (UFC).

Maura Vello: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Ciências Econômicas pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná. Mestrado em Organizações e Desenvolvimento pelo 
Centro Universitário Franciscano do Paraná; E-mail para contato: mauravello@gmail.com

Milena Marcintha Alves Braz: Professora da Faculdade da Grande Fortaleza (FGF); Membro 

do corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Avaliação de Políticas Públicas da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); Graduação em Ciências Sociais pela Universidade de 
Fortaleza (UNIFOR);  Mestrado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC);  
Doutorado em Sociologia pela Universidade Federal do Ceará (UFC); Grupo de pesquisa: 
Laboratório de Estudos Avançados em Desenvolvimento Regional Sustentável (LEADRS) da 
Universidade Federal do Ceará (UFC); E-mail para contato: milena@virtual.ufc.br

Mônica Nascimento e Feitosa: Professora da Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; 
Professora de Educação a Distância (EaD) junto ao CEAD/Unimontes no PNAP/Administração Pública; 
Graduada em Direito (1992) e Ciências Contábeis (2000), ambas pela Unimontes; Especialista em 
Auditoria e Controladoria Pública; Mestrado em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2010 
a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Integrante do 
Grupo de Estudo e Pesquisa em Contabilidade/GEPEC; Coordenadora do Projeto de Extensão NASC/
Unimontes.

Morgana de Abreu Leal: Professora do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio 
de Janeiro – IFRJ; Licenciatura em Letras Português/Inglês pela Faculdade CCAA; Especialização em 
Designer Instrucional para a EaD Virtual pela Universidade Federal e Itajubá, e em Planejamento, 
Implementação e Gestão da EaD pela Universidades Federal Fluminense – UFF; Mestrado em Letras 
pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro – UERJ; Grupo de pesquisa: Núcleo de Estudos 
Língua(gem) em Uso e Cognição – NELUC (UERJ); E-mail: morgana.leal@ifrj.edu.br.

Naiana Alves Oliveira: Professor da Faculdade Paulista de Serviço Social, FAPSS/SP; Graduação em 
Enfermagem e Obstetrícia pela Universidade Federal de Pelotas (UFPel); Mestrado em Enfermagem 
pela Universidade Federal do Rio Grande; Doutorado em Ciências da Saúde pela Universidade 
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Federal de Pelotas; Grupo de pesquisa: Enfermagem, Saúde Mental e Saúde Coletiva da Faculdade 
de Enfermagem (UFPel).

Neide Borscheid Mayer: Professora no Centro Universitário Internacional (UNINTER); Graduação em 
Graduação em Ciências Contábeis pela Universidade Federal de Santa Maria; Mestrado em Engenharia 
de Produção pela Universidade Federal de Santa Maria; E-mail para contato: bneide@gmail.com

Noeli Antônia Pimentel Vaz: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Graduação em Tecnologia em Processamento de 
Dados. Universidade Estadual de Goiás, UEG, Brasil. Mestrado em Engenharia de Produção e Sistemas. 
Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, Brasil. Projeto de pesquisa: A Mineração de 
Dados aplicada a avaliação da influência da mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do 
CEAR-UEG.

Paulo Jorge De Oliveira Carvalho: Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 
São Paulo (IFSP); Membro do Programa de Pós-Graduação em Educação: História, Política, Sociedade 
da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUCSP); Graduação em Psicologia pela Universidade 
Paulista; Mestrado em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia Universidade Católica 
de São Paulo (PUCSP); Doutoramento em Educação: História, Política, Sociedade pela Pontifícia 
Universidade Católica de São Paulo (PUCSP), com bolsa de Doutorado Sanduíche no Exterior oferecida 
pela CAPES para estágio realizado na Universidade de Lisboa (UL); Bolsista do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq); E-mail para contato: paulo.jorge@ifsp.edu.br

Pollyana dos Reis Pereira Fanstone: Coordenadora de curso de Licenciatura em Computação do 
CEAR/UEG; Graduação em Ciência da Computação. Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC 
GOIÁS, Brasil. Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, 
PUC GOIÁS, Brasil. Grupo de pesquisa: A Mineração de Dados aplicada a avaliação da influência da 
mediação do tutor nos cursos de graduação em EaD do CEAR/ UEG. EGESI - Estratégia em Gestão, 
Educação e Sistemas de Informação.

Priscila Costa Santos: Doutoranda no Programa de Educação: Currículo da Pontifícia Universidade 
Católica de São Paulo. Mestre pelo Programa de Pós - Graduação em Psicologia do Desenvolvimento 
Humano e Saúde do Instituto de Psicologia da Universidade de Brasília. Especialista em Educação pelo 
Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial - SENAC. Graduada em Pedagogia pela Universidade 
de Brasília. No contexto acadêmico, desenvolveu trabalhos sobre Educação a Distância, Formação 
de Professores e Professores-tutores para Educação a Distância, Tecnologias da Comunicação e 
Informação e Educação; e Análise de Redes Sociais na Educação. Possui experiência em Educação, 
com ênfase em Educação a Distância, como Coordenadora, Supervisora, Professora-tutora, 
desenvolvimento de atividades de planejamento e execução de cursos presenciais e a distância, 
revisão pedagógica de conteúdos e Designer Instrucional, em Instituições como: Universidade Aberta 
do Brasil (UAB/UnB), Coordenadoria de Capacitação (Procap/UnB), Centro de Educação a Distância 
(CEAD/UnB), Programa de Estudos e Atenção às Dependências Químicas (PRODEQUI/UnB) e Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR). 

Rafael Bittencourt Vieira: Graduado em Engenharia de Pesca e mestrando em Ciência 
Animal pela Universidade Federal do Recôncavo da Bahia, Interesse na área da Genética 
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de organismos aquáticos e produção animal. Foi bolsista no laboratório de genética do 
Nepa na Universidade Federal do Recôncavo da Bahia. Possui área de interesse baseada 
principalmente nos seguintes temas: Genética, Dinâmica de Populações, Produção animal, 
Propriedade intelectual e Tecnologia aplicada a atividades de pesquisa na área de Engenharia 
de Pesca.

Rita de Cássia de Souza Soares Ramos: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; 
Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade do Vale do Rio dos Sinos; Mestrado 
em Ensino de Ciências e Matemática pela Universidade Luterana do Brasil; E-mail para contato: 
ritamatematica@gmail.com 

Rosalva Pereira De Alencar: Professor da Universidade do Estado de Mato Grosso; Faculdade 
de Educação e Linguagem, na disciplina de Estágio Supervisionado, no Curso de Pedagogia; 
Graduação em Pedagogia pela Universidade do Oeste Paulista – UNOESTE; Mestrado em Educação 
pela Universidade Católica Dom Bosco – UCDB; Doutoranda em Educação pelo Programa de Pós 
Graduação em Educação da Universidade Federal de Mato Grosso. Linha de Pesquisa: Organização 
escolar, Formação e Práticas Pedagógicas; E-mail para contato: rosalvalencar@gmail.com

Roselaine Ripa: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; Membro do corpo 
docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia pela Universidade 
Federal de São Carlos - UFSCar; Mestrado em Educação pela Universidade Federal de São Carlos - 
UFSCar; Doutorado em Educação  pela  Universidade Federal de São Carlos - UFSCar; Grupo de 
pesquisa: Líder do Nexos: Teoria Crítica e Pesquisa Interdisciplinar – Sul; E-mail para contato: roselaine.
ripa@udesc.br

Rosemery Celeste Petter: Professora Adjunto III da Universidade Federal de Mato Grosso; Graduação 
em Pedagogia pela Faculdade de Filosofia Imaculada Conceição/ UFSM; Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Mato Grosso; Doutoranda em Educação na Linha de Pesquisa “Organização 
Escolar, Formação e Práticas Pedagógicas”; Grupo de pesquisa: Laboratório de Estudos sobre 
Tecnologias da Informação e Comunicação na Educação – LêTece; E-mail para contato: rosypetter@
gmail.com

Rozane da Silveira Alves: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática da Universidade Federal 
de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Católica de Pelotas; 
Graduação em Engenharia Industrial pela Universidade Federal do Rio Grande; Mestrado em 
Ciências da Computação pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Mestrado em Educação 
pela Universidade Federal de Pelotas; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; 
E-mail para contato: rsalvex@gmail.com  

Sálvio de Macedo Silva: Professor Associado I da Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; 
Graduado e mestre em Administração pela Universidade Federal de Lavras; Membro do Conselho 
Universitário - CONSU-UFSJ; Representante da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ nos 
conselhos de gestão das seguintes Unidades de Conservação: Conselho Consultivo do Monumento 
Natural Estadual Serra do Gambá com sede no município de Jeceaba - MG, e Conselho Deliberativo do 
Parque Ecológico Municipal da Serra do Lenheiro com sede em São João del-Rei – MG; Representante 
da Universidade Federal de São João del-Rei - UFSJ no Comitê da Bacia Hidrográfica Vertentes do Rio 
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Grande; Pesquisador do Centro de Estudos em Gestão Ambiental e Sustentabilidade.

Sérgio Rodrigues de Souza: Doutor em Ciências Pedagógicas pela Universidad de Ciencias 
Pedagógicas “Enrique José Varona” - La Habana, CU. Pós-Doutorando em Psicologia Social pela 
Universidad Argentina John Fitzgerald Kennedy - Buenos Aires, AR.

Sheyla Mara Coraiola: Professora na Universidade Positivo (UP); Graduação em Tecnologia em 
Eletrotécnica Universidade Tecnológica Federal do Paraná;  Mestrado em Mestrado em Educação 
Pontifícia Universidade Católica do Paraná; E-mail para contato: sheyla.coraiola@gmail.com

Simone de Paula Teodoro Moreira: Professora do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Licenciatura Plena - Matemática, Física e Desenho pelo UNIS/MG (Centro Universitário 
do Sul de Minas); Mestrado em Tecnologia de Informação e Com. na Formação em EaD pela UFC 
(Universidade Federal do Ceará); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de 
Piracicaba); Bolsista Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: simone@unis.
edu.br

Taciana Mirna Sambrano: Professora Associada da Universidade Federal de Mato Grosso. Graduação 
em Pedagogia pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; Doutorado em 
Educação Escolar pela Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” – UNESP; E-mail para 
contato: tacianamirna@gmail.com

Tânia Regina da Rocha Unglaub: Professora da Universidade do Estado de Santa Catarina - UDESC; 
Membro do corpo docente do Centro de Educação a Distância da UDESC; Graduação em Pedagogia 
pela Universidade Federal do Paraná - UFPR; Mestrado em Educação pela  Universidade Estadual 
de Campinas – UNICAMP UNICAMP; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Santa 
Catarina - UFSC; Grupo de pesquisa: Grupo de Extensão, Pesquisa e Ensino: Direitos Humanos, 
Cidadania e Diversidade; E-mail para contato: tania.unglaub@udesc.br

Thaís Philipsen Grutzmann: Professora da Universidade Federal de Pelotas – UEFPel; Membro do 
corpo docente do Programa de Pós-Graduação em Educação Matemática (PPGEMAT) da Universidade 
Federal de Pelotas; Graduação em Licenciatura em Matemática pela Universidade Federal de Pelotas; 
Mestrado em Educação em Ciências e Matemática pela Pontifícia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul; Doutorado em Educação pela Universidade Federal de Pelotas; E-mail para contato: 
thaisclmd2@gmail.com 

Valéria Soares de Lima: Professora da Universidade Estadual de Goiás na modalidade presencial 
no Câmpus de Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas, e na modalidade a distância, pelo Centro 
de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/UEG. Membro do corpo docente da pós-graduação em 
Gestão e Saúde – PNAP/CEAR/UEG. Graduação em: Licenciatura em Pedagogia com habilitação em: 
Orientação educacional – Faculdade UNICESP – Faculdade de Educação. Bacharel em Teologia pela 
Faculdade Teológica Nacional: Centro de Graduação e Pesquisa. Licenciatura em Educação Física pela 
Universidade Federal de Goiás – UFG. Mestra em educação pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás – PUC/GO; Grupo de pesquisa: A Corporeidade/Subjetividade e a Educação Sexual nos Espaços 
Escolares na Contemporaneidade – PUC/GO. Políticas Educacionais e Gestão Escolar – PUC/GO. 
E-mail: valeria.lima@ueg.br 
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Valter Gomes Campos: Professor e Diretor do Centro de Ensino e Aprendizagem em Rede – CEAR/
UEG; Graduação em Letras - Língua Portuguesa e Literatura. Universidade Católica de Brasília, UCB/
DF, Brasil. Bacharel em Teologia. Seminário Teológico Cristão Evangélico do Brasil, SETECEB, Brasil. 
Mestrado em Educação (Conceito CAPES 4). Pontifícia Universidade Católica de Goiás, PUC GOIÁS, 
Brasil. Grupo de pesquisa: Metodologia aplicada à Educação a Distância.

Vanuska Lima da Silva: Professora da Universidade Federal do Rio Grande do Sul; Graduação em 
Nutrição pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte; Mestrado em Ciência dos Alimentos pela 
Universidade de São Paulo Doutorado em Ciência dos Alimentos pela Universidade de São Paulo; 

Viviane Nascimento Silva: Professora do Instituto Federal de Educação da Bahia/IFBA; Graduada 
em Ciências Sociais (2006) pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Especialista 
em Sociologia e Política pela Universidade Estadual de Montes Claros/Unimontes; Mestrado em 
Desenvolvimento Social/PPGDS/Unimontes (2009 a 2012); Doutoranda em Desenvolvimento Social/
PPGDS/Unimontes (2015 a 2019); Participa do Projeto de Extensão E-lixo/IFBA; Desenvolve estudos e 
pesquisas na área de Sociologia do Trabalho.

Walézia Lopes Vasconcelos de Souza: Graduação em Pedagogia pela Universidade Federal do 
Ceará (UFC); Mestrado em Telessaúde e Telemedicina pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Grupo de pesquisa: Grupo Educação, Tecnologia e Saúde – GETS (UFC).

Wanderson Gomes de Souza: Professor do UNIS/MG (Centro Universitário do Sul de Minas); 
Graduação em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três Corações); 
Graduação em Ciência da Computação pela UNIFENAS (Universidade José do Rosário Velano); 
Graduação em Tecnólogo Em Processamento de Dados pela UNIFENAS (Universidade José do 
Rosário Velano); Mestrado em Administração pela UNINCOR (Universidade Vale do Rio Verde de Três 
Corações); Doutorado em Educação pela UNIMEP (Universidade Metodista de Piracicaba); Bolsista 
Produtividade em Pesquisa pela FAPEMIG; E-mail para contato: wanderson@unis.edu.br  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




